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GADIANTON


	 


	 


	Nas montanhas de um mundo distante, existe o Reino de Gadianton, lugar onde vivem os henots, seres que só morrem aos cem anos de idade, e, depois de conhecerem a morte por alguns instantes, ressurgem para um estado de imortalidade e juventude eterna. Também vivem lá seres mais vulneráveis e imperfeitos, totalmente suscetíveis à morte.


	Além das fronteiras de Gadianton existiu um reino oposto chamado Zaraenla. Naquele lugar obscuro, feiticeiros governavam de modo ditador e opressivo os pobres seres mortais impedidos de ultrapassar suas fronteiras. Não havia henots por lá.


	Kaedras, um henot, rei de Gadianton, casou-se com uma mulher mortal aos seus primeiros vinte anos de vida. Ela viveu por muito tempo, mas morreu, tendo deixado uma linda filha henot, a princesa Ethy.


	A princesa era alta, tinha cabelos compridos e dourados, mais dourados do que o ouro, e até brilhavam com a luz do dia. Todos amavam o rei Kaedras, que lamentava não poder libertar os zaraenlanes cativos do outro lado das fronteiras.


	Seu palácio era a verdadeira representação do que existe de mais belo no universo em termos de metais precisos de decoração. As casas dos gadiantons também não ficavam para trás, feitas de matéria prima nobre, pedras preciosas, materiais raros.


	Apesar de serem governados por um rei, todos tinham liberdade de escolha. Em Zaraenla os nirarrotes queriam fazer seu povo acreditar que viviam em um estado de liberdade e igualdade. Ensinavam a todos que a opressão era a melhor maneira de se fazer justiça e manter o controle e a ordem, caso contrário tudo estaria arruinado. Todos se conformavam. O governo lhes dava o trabalho e a comida e não objetivavam nada além disso. Os gadiantons diziam “É melhor que não causemos guerra tentando libertá-los, e que assim eles vivam, do que lutar pela sua liberdade, causando a morte de muitos.”


	Durante sua juventude, a princesa Ethy construiu uma forte amizade com o guerreiro Aman, rapaz forte, principalmente de caráter. Mesmo sendo um ser mortal, ele possuía um poder especial, algo que sobrepujava a grandeza dos henots. O sentimento que unia Ethy e Aman era muito sublime, quase inexplicável à mera razão humana.


	Quando Aman se ausentava, a princesa Ethy sentia-se mal, e até o clima e a natureza demonstravam o mesmo: o céu escurecia, as folhas das árvores secavam e caíam, e até o humor das pessoas se alterava. Nem mesmo a princesa e o guerreiro entendiam por que as coisas eram assim. Pelo menos para Ethy tudo ainda permanecia um mistério.


	No despertar de mais um amanhecer, Ethy acordou com uma daquelas estranhas sensações de dúvida. Não pôde fazer outra coisa; foi direto à sala do trono conversar com o rei Kaedras. Em passos apressados ela aproximou-se. Seus cabelos dourados brilhavam ao refletirem a luz do sol.


	— Pai, não aceito mais pretextos. Quero saber por que aquelas coisas acontecem quando Aman está longe daqui. Por que me sinto tão mal quando ele está ausente? – a princesa exigiu respostas.


	Foi então que Kaedras entendeu que já era chegado o momento de contar toda a verdade para a sua amada filha. Ele abraçou-a, sentou-se na poltrona real, e então começou a revelar-lhe a verdade:


	— Minha filha, acredito que finalmente chegou a hora de você saber toda a verdade. Ethy, o livro do destino do Reino de Gadianton diz que chegará um tempo em que, para o nosso mundo ter a proteção e o equilíbrio em todas as coisas, deverá acontecer a união de duas grandes forças. Ninguém sabe ao certo quando nem como essa união acontecerá.


	— Mas, pai, isso não responde a minha dúvida. O que isso tem a ver comigo e com o Aman?


	— Ethy, você e o Aman são essas duas forças que deverão se unir um dia - o rei afirmou com certeza.


	Ao ouvir as palavras de seu pai, a princesa empalideceu, sua face já tão branca revelou o choque ao receber a notícia tão inesperada. Ela não podia acreditar. Saiu correndo dali e passou horas refletindo na sacada de seu quarto, tendo por companhia apenas a mais bela paisagem dos jardins do palácio de Gadianton.


	A princesa enfim pôde compreender que a ausência de Aman fazia com que aquelas coisas ruins acontecessem e que ele não podia ficar longe de Ethy, pois ambos eram as forças que se completavam e que um dia deveriam se unir para sempre. 


	Ainda da sacada, Ethy avistou o guerreiro Aman se aproximando do palácio. Sem pensar duas vezes, foi ao seu encontro. Ansiosa, desceu as escadas e entrou no pátio. Ele estava no jardim.


	— Aman, que bom que está aqui! Preciso falar com você e tem que ser agora.


	— Princesa Ethy, está acontecendo alguma coisa? Parece tão angustiada – ele perguntou, preocupado.


	— Venha comigo, Aman. Vamos conversar no pátio interno do palácio. Não quero que ninguém nos escute – ela pediu.


	Aman a acompanhou. Dentro de si ele carregava um misto de ansiedade e receio pelo o que a princesa poderia lhe falar. Sentaram-se à beira da fonte que ficava bem no meio do pátio.


	Com o olhar fixo no rosto de Ethy, o jovem guerreiro perguntou:


	— Então, o que está acontecendo? O que tem a me dizer, princesa?


	— Nesta manhã tive uma conversa definitiva com meu pai sobre você e eu. Quis saber por que todas aquelas coisas estranhas acontecem comigo e com o nosso mundo quando você está longe de mim.


	— Isso é algo que também me intriga, mas nunca ousei perturbar o rei com esses questionamentos. Sou apenas um simples guerreiro.


	— Meu pai me disse uma coisa muito difícil de aceitar.


	— Difícil de aceitar? O que o rei Kaedras te disse de tão absurdo?


	— Ele me disse que eu e você somos as duas forças que deverão se unir um dia para que o nosso mundo fique protegido para sempre. Está no livro das profecias. Aman, você já sabia disso? – Os olhos de Ethy lacrimejavam.


	Aman abaixou a cabeça, levantou-a e respondeu:


	— Ethy, eu ouvi essa história da boca de um feiticeiro inimigo e não acreditei que pudesse ser verdade. Mas agora que o rei confirmou, tudo começa a fazer sentido. O correto seria que ninguém mais soubesse disso. Podem querer nos destruir ou mesmo nos separar pra sempre. Se somos as duas forças, precisamos ficar juntos.


	— E o que tudo isso significa?


	— Significa que nós nunca poderemos nos separar definitivamente, ou melhor, que seremos unidos para sempre algum dia. Caso contrário, Gadianton estará em perigo, vulnerável ao ataque dos inimigos do reino.


	— Mas isso não é justo, Aman! Quer dizer que não terei mais liberdade para escolher! – ela exclamou, indignada.


	— Princesa, você não gosta de mim?


	— É certo que eu gosto de você. O fato é que parece uma prisão essa ideia de não podermos estar longe um do outro – declarou, angustiada.


	— Isso é uma determinação da natureza, e as coisas da natureza não dependem da nossa vontade. Acredito que o rei quer que eu me case com você. Mesmo sabendo que provavelmente essa não será a maneira pela qual se cumprirá a profecia, talvez ele acredite que assim estaremos cada vez mais próximos, que você sendo a rainha e eu o rei protegeremos Gadianton.


	— Não! O casamento não poderá nos manter unidos pra sempre porque você é um ser humano e um dia morrerá, e eu ressurgirei após meus cem anos e serei imortal, viverei para sempre e você nem estará mais aqui. Como poderíamos estar juntos para sempre? Mal sabemos como isso será possível, tampouco o momento em que acontecerá. – Ethy tentou se livrar da ideia de estar ligada à Aman para sempre.


	— Esse é o medo do rei. Ele teme a minha morte. Como disse, você será imortal e eu me tornarei pó sob o solo desse mundo. Seu pai teme que eu morra antes que nossa união se realize. Mas não deveria temer, pois carrego comigo, em meu pescoço, a poderosa e sagrada pedra verde, a Urim–Tumim. Desde que nasci os feiticeiros do reino a consagraram para a minha proteção, sempre me disseram que eu era um guerreiro especial, que protegeria Gadianton dos nossos inimigos.


	— E você tem protegido lutando em várias batalhas para defender nosso reino.


	— Essa pedra sempre me guiará e me protegerá. Vou falar com o rei agora mesmo. – Aman levantou-se e foi em direção à sala do trono.


	Ethy segurou-o pelo braço e pediu que esperasse.


	— Aman, espere!


	— Diga. – Ele virou-se em direção a ela novamente.


	— Como sabe que você é a força que se unirá a mim?


	— O livro das profecias fala que a primeira força é o fruto de um ser humano e um henot, ou seja, esse fruto é você, e a segunda força é o guerreiro que carregaria consigo a insígnia do zodíaco. Eu sempre soube dessas coisas, mas não tinha certeza de que seria eu. Agora que seu pai confirmou, tudo está mais que claro – ele afirmou, virando-se de costas, e prosseguiu – Agora levante minha vestimenta e veja bem o que há em minhas costas.


	Um pouco nervosa, com as mãos trêmulas, a princesa ergueu a vestimenta de Aman e contemplou em suas costas a insígnia do zodíaco.


	— É um unicórnio! Há a imagem de um unicórnio em suas costas! É a insígnia do zodíaco. Então somos as forças que deverão se unir – ela exclamou, não querendo acreditar na verdade que acabava de descobrir.


	A insígnia era enorme, cobria todas as costas de Aman.


	Diante disso, Ethy ficou ainda mais insegura. Não sabia como reagir nem quais atitudes tomar em um momento como aquele.
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